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Desafio 100 KM de terra 
movimenta Nova Esperança 

neste domingo (09)
Evento reúne mais de 800 ciclistas de várias regiões, distribui 

mais de R$ 13 mil em prêmios e destina parte da renda à 
Associação Ninho da Águia. Estrutura inclui café da manhã, 

almoço, pontos de apoio e sorteios para os participantes

Nova Esperança será to-
mada pelo espírito esportivo 
neste domingo (9) com a rea-
lização do 5º Desafio 100 KM 
de Terra, evento que promete 
reunir centenas de ciclistas 

de várias regiões do Estado. 
A competição, que já se tor-
nou tradição no calendário 
esportivo local, une aventura, 
solidariedade e confrater-
nização, com mais de R$ 13 

almoço, pontos de apoio, sor-
teios e praça de alimentação, 
garantindo um dia de peda-
lada, superação e integração.

Novembro azul

Homens lideram mortes no Paraná e seguem 
resistentes em procurar atendimento médico

Levantamento da 
Secretaria de Estado da 
Saúde mostra que 66% 

dos óbitos registrados em 
2025 foram de homens; 

especialistas alertam que 
a falta de prevenção e o 
atraso em buscar ajuda 

médica aumentam os ris-
cos de doenças e mortes 

evitáveis.

mil em premiação e parte da 
renda destinada à Associação 
Ninho da Águia. Além da 
prova, os participantes terão 
à disposição uma estrutura 
completa com café da manhã, 

Foto: Kaio Manfrin/ www.disposicao.com.br

Cresol Pioneira realiza 
mais uma rodada do 
projeto Potencializa 
Elas, ampliando o 

desenvolvimento feminino

Regiões noroeste do Para-
ná, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo receberam, em outubro 
mais uma edição do projeto 
Potencializa Elas, promovido 
pela Cresol Pioneira. Com o 

objetivo de fortalecer o perfil 
empreendedor e formador de 
líderes femininas, as atividades 
aproximadamente 500 mulhe-
res das comunidades atendidas.
PÁG. 10

Tempestades de 
sexta devem ter 
ventos acima de 

80 km/h e chuvas 
superiores a 50 mm

A atualização da previsão indica risco muito alto 
na metade Oeste do Estado e risco alto na metade 
Leste para ocorrências meteorológicas associadas 

a tempestades severas e chuva localmente 
intensa, com acumulados que podem ultrapassar 

pontualmente os 50 mm, descargas elétricas, 
intensas rajadas de vento pontualmente acima dos 

80 km/h e precipitação de granizo pontual.
Foto: Simepar

Uma nova atualização 
nesta quinta-feira (06) do 
Boletim de Gestão de Ris-
cos , elaborado pelo Sistema 
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Para-
ná (Simepar) em parceria 
com a Defesa Civil, ressalta 
o agravamento do cenário 
da previsão do tempo entre 

a tarde de sexta-feira (07) e 
a manhã de sábado (08) no 
Paraná. Tempestades seve-
ras serão registradas em vá-
rias regiões do Estado, com 
possibilidade de fortes raja-
das de vento e precipitação 
de granizo. 

Educação e 
tempo livre

O Agente 
Secreto

Kafka nos avisa
há cem anos

OS LIVROS QUE EU LI

O caminhar
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Há histórias que não se explicam, apenas se sentem. A Meta-
morfose, de Franz Kafka, é uma delas.

Logo nas primeiras linhas, o leitor é lançado ao absurdo: Gre-
gor Samsa, um homem comum, trabalhador, sustentáculo da 
família, desperta transformado em um inseto gigantesco. Não 
há introdução, nem aviso, nem mistério a resolver. A transfor-
mação já aconteceu. E é justamente aí que mora a genialidade 
de Kafka: ele não escreve para contar o que muda, mas para 

Kafka nos avisa há cem anos

mostrar o que permanece igual. O mundo continua, implacável, 
indiferente.

Kafka não nos entrega uma narrativa fantástica, mas um retra-
to da solidão humana. Gregor, que antes era o provedor da casa, 
o filho exemplar, o homem útil, agora se torna peso, incômodo, 
vergonha. A metamorfose revela algo que sempre esteve ali: o 
amor condicionado à utilidade.

É fácil gostar de alguém enquanto ele serve a um propósito. 
Difícil é amá-lo quando deixa de entregar o que esperam.

O que faz A Metamorfose ser tão perturbadora é o modo como 
ela fala de nós sem dizer o nosso nome. Todos já fomos Gregor: 
quando não fomos ouvidos, quando fomos ignorados, quando 
percebemos que o mundo só tem paciência com quem funciona 
bem. Kafka, com sua linguagem seca e silenciosa, descreve o que 
acontece quando a alma começa a se deformar por dentro.

A leitura é incômoda, e precisa ser. Porque, em algum pon-
to, percebemos que Gregor não virou um inseto. Ele apenas se 
tornou visível em sua verdadeira forma: a de um ser humano 
exaurido por uma sociedade que mede valor pela produtividade.

A metamorfose, então, deixa de ser um evento físico e passa a 
ser uma metáfora da modernidade. Kafka antecipou o século das 
máquinas, dos escritórios, das repetições, da culpa de descansar. 
Um século em que o homem se transforma lentamente — e, pior, 
conscientemente — em algo que já não reconhece no espelho.

Ao final da leitura, não há consolo. Não há redenção. Mas há 
um alerta. O livro nos obriga a encarar uma pergunta que não 
envelhece: o que restará de nós quando deixarmos de ser úteis?

Kafka não nos responde. Apenas nos observa, como quem já 
viu de perto o processo. E talvez por isso A Metamorfose conti-
nue atual, mais de um século depois de publicada.

Porque, no fundo, a verdadeira metamorfose não é a de Gre-
gor; é a nossa. A cada dia, nos transformamos um pouco mais. 
E, se não percebermos a tempo, quando formos enfim notados, 
talvez já não reste nada de humano em nós.

Alessandra Macon é professora de 
português e ensino fundamental

O Agente Secreto
Após uma longa espera, o filme escolhido pelo Brasil para con-

correr ao Oscar 2026 chegou aos cinemas. Porém, por mais que 
ele tenha sido aclamado e ganhado vários prêmios em festivais 
internacionais importantes, eu acho muito difícil que o Brasil 
conquiste o bi no Oscar do ano que vem. Quero deixar claro que 
essa afirmação não é devido à falta de qualidade do filme em 
questão — pelo contrário, ele é excepcional — mas pela concor-
rência desse ano que vem muito acirrada para o Oscar de Filme 
Internacional, com obras de peso vindas da Noruega (Valor Sen-
timental), da França (Foi Apenas um Acidente) e da Coreia do 
Sul (No Other Choice — sem título no Brasil), filmes de qualida-
de e que despontam como favoritos em várias listas de indicados. 

Tomara que eu esteja errado e que Oscar volte ao Brasil, porém, 
as possíveis indicações já são mais que suficiente para fazer essa 
grande obra de Kleber Mendonça Filho brilhar para o mundo 
inteiro. Falando nisso, é preciso ressaltar que há diretores que 
constroem filmes, e há diretores que constroem memórias. Kle-
ber Mendonça Filho é um dos poucos que fazem as duas coisas 
ao mesmo tempo. Em O Agente Secreto, seu novo longa, ele volta 
a Recife para mais uma vez filmar o invisível, ou seja, não apenas 
o que está fora do enquadramento, mas também o que o país pre-
fere não enxergar de jeito nenhum.

O filme começa em 1977, em pleno Carnaval, com um Fusca 
amarelo coberto de poeira cortando uma estrada deserta. Dentro 
dele está Marcelo, papel do carismático e talentoso Wagner Mou-
ra, um homem aparentemente comum, cuja calma ao abastecer 
o carro contrasta com a presença absurda de um corpo coberto 
por um papelão ao lado da bomba de gasolina. Ninguém parece 
se importar. O atendente explica, sem emoção, que foi uma ten-
tativa de assalto e que o dono do posto não liga — a polícia tam-
pouco. Em poucos minutos, Kleber nos mergulha em um país 
anestesiado, onde a violência é banal e a morte, burocrática. É o 
Brasil da ditadura, mas também o Brasil de sempre, que persiste 
até hoje e que não choca ninguém quando esfrega a morte, trans-
vestida de justiça, na cara da população.

Marcelo foge para Recife, levando consigo o filho pequeno e 

um passado em frangalhos. A 
princípio, ele busca anonima-
to: um novo nome, um novo 
endereço, uma tentativa de 
começar do zero. Mas em O 
Agente Secreto, ninguém está 
realmente seguro, nem mes-
mo quem tenta desaparecer. 
A cada cena, a cidade parece 
observá-lo. As paredes, os ci-
nemas, as repartições públi-
cas, tudo carrega uma espécie 
de memória viva, como se o 
espaço urbano fosse cúmpli-
ce das histórias que tenta esconder.

Essa é uma das grandes forças do cinema de Kleber Mendonça 
Filho. Assim como em O Som ao Redor, Aquarius e o incrível Ba-
curau, a cidade volta a ser personagem, pois ela é pulsante, con-
traditória, linda e decadente. Recife surge aqui com uma precisão 
impressionante: carros barulhentos, prédios coloniais em ruína, 
um cinema São Luiz repleto de ecos de outras vidas. É um retrato 
de época meticuloso, mas também um espelho do presente. O 
diretor não apenas recria os anos 70, ele os invoca, como quem 
chama fantasmas que nunca foram embora.

E se o gênero escolhido é o thriller de espionagem, o que Kle-
ber faz com ele é quase subversivo. Não há explosões, gadgets, ou 
perseguições frenéticas no estilo 007. Em vez disso, temos um 
suspense de queima lenta, movido por olhares, silêncios e pelo 
peso da história. A espionagem aqui não é glamour: é apaga-
mento. Marcelo é um homem que tenta desaparecer, mas a cada 
passo se torna mais visível para o sistema que o oprime. Ele é, 
ao mesmo tempo, agente e vítima, um símbolo de um país que 
vive disfarçado, trocando identidades para não encarar a própria 
verdade.

Wagner Moura está impecável. Há algo profundamente conti-
do em sua interpretação, como se o personagem carregasse uma 
tristeza que não pode ser dita. Seus gestos são econômicos, mas 
cada olhar carrega um passado inteiro. Moura não atua para bri-
lhar, ele atua para existir. E isso faz toda a diferença e pode lhe 
render uma indicação ao Oscar de Melhor Ator. Sua química com 
Tânia Maria, que interpreta Dona Sebastiana, é um dos respiros 
mais deliciosos do filme. Tânia Maria foi descoberta como Kleber 
em Bacurau e agora volta nessa nova obra para brilhar. Ela é a 
vizinha faladeira que, sem saber, guarda segredos maiores do que 
imagina. Há humor, doçura e uma pitada de surrealismo, algo 
que Kleber usa com maestria, como na aparição de um gato com 
dois rostos ou na hilária menção à lenda da “Perna Cabeluda”. 

Uma liberdade que só Kleber Mendonça Filho pode assumir, co-
locar elementos de realismo fantástico numa obra densa como O 
Agente Secreto.

Apesar dessa densidade política, o filme nunca é panfletário. 
O Agente Secreto fala da ditadura, mas vai além dela. Mostra 
como o poder militar e o empresarial se misturavam de forma 
simbiótica, como a corrupção não era exceção, mas regra, e como 
o silêncio era a ferramenta mais eficiente de controle. É um filme 
sobre documentos que somem, pessoas que são apagadas e me-
mórias que viram ruínas. E, ao mesmo tempo, é uma obra sobre 
resistência. Nesse caso, não a resistência heroica dos discursos 
épicos, mas a silenciosa, aquela que se dá no gesto cotidiano de 
continuar existindo.

A direção de fotografia de Evgenia Alexandrova (o nome pa-
rece soar estranho, mas ela é russa, radicada na França) reforça 
esse sentimento de esquecimento e vigilância. A granulação da 
imagem e as cores levemente esmaecidas nos transportam direto 
para os anos 70, sem que o filme pareça um pastiche. É um tempo 
que sentimos na pele: abafado, lento, suspenso. Já a trilha sono-
ra, discreta e precisa, pontua as tensões com elegância, deixando 
espaço para o som da cidade, repleta de buzinas, vozes, rádios, 
passos. Em O Agente Secreto, até o barulho do ventilador parece 
ter algo a dizer.

O roteiro costura passado e presente com delicadeza. Entre 
fitas cassete e arquivos de voz, uma jovem pesquisadora (numa 
breve, mas marcante participação) tenta reconstruir a história de 
Marcelo décadas depois. Ao ouvir suas gravações, ela nos lembra 
que os ecos da ditadura ainda vibram — que a borracha que ten-
tou apagar certas memórias não conseguiu dar conta de tudo. O 
filme sugere que, por mais que tentemos reescrever o passado, há 
sempre algo que insiste em ressurgir, como um corpo coberto de 
papelão à beira da estrada.

Nem tudo, porém, é perfeito. O epílogo, ambientado no tempo 
presente, talvez soe um pouco apressado e menos inspirado que 
o restante da obra. Mas é um tropeço pequeno diante da grandio-
sidade do conjunto. O Agente Secreto é, antes de tudo, um filme 
sobre o Brasil, sobre um país que adora fingir que esqueceu, mas 
que vive assombrado pelos seus próprios fantasmas ressurgem de 
tempos em tempos. Um país que muda de cara, mas continua o 
mesmo.

Com esse filme, Kleber Mendonça Filho reafirma-se como um 
dos grandes autores do cinema contemporâneo. Ele não apenas 
filma histórias, ele as escava, como um arqueólogo das emoções 
e das memórias nacionais. E talvez seja por isso que O Agente 
Secreto emocione tanto — porque, no fundo, todos nós já fomos 
um pouco como Marcelo: tentando sobreviver, sem sermos apa-
gados por completo.

Vocês já caminharam hoje? Mas o que é caminhar?
Nesse artigo vamos conversar um pouco sobre essa palavra de 

tantos significados. O caminhar.
Essa palavra pode significar principalmente o ato de percorrer 

um caminho a pé, mas também pode ser usada em sentidos figu-
rados, onde indica um movimento, progresso ou direção. Assim 
podemos dizer que alguém está caminhando em um parque, ou 
ainda, quando estamos conseguindo resolver um problema, en-
tão estamos caminhando para uma solução.

A ideia desse artigo, chegou quando estava fazendo o primeiro 
caminhar, ou seja, estava fazendo meus exercícios físicos de ca-
minhada na rua e corrida. Essa caminhada física me proporcio-
nou a ideia de escrever o artigo e portanto agora estou no outro 
sentido da palavra, onde eu caminho na ação de terminar de es-
crever. Ter as ideias e passá-las para o texto que chegará até vocês 

O caminhar

queridos leitores.
A poucas semanas falei sobre a violência, e a palavra caminhar 

pode ser usada também nesse sentido, podendo gerar uma frase: 
“0s policiais caminharam até a comunidade e a ação deles culmi-
nou para um impasse, desencadeando uma violência de ambas as 
partes envolvidas”. Nessa frase fica subtendida a ação da palavra 
caminhar, onde foi substituída por “Culminou”, além da palavra 
“desencadeando”.

O nosso caminhar, não pode ficar somente no sentido de exer-
cício físico, mas devemos usá-la em nossa vida também no senti-
do abstrato. Exercitar nosso físico e nossa caridade. Caminhar de 
encontro com aqueles que necessitam de nossa ajuda.

Quando lerem essa frase, muitas pessoas vão pensar de forma 
monetária.  Lá vem a frase: “Eu sou pobre e não tenho dinheiro 
para ajudar outra pessoa”! Mas, todos nos temos a outra forma 
de caminhar. Eu caminho em direção daqueles que necessitam. 
Faço a mais fácil forma de ajudar, ou seja, faço uma oração para 
aqueles que estão precisando. Mas tem diversas outras formas de 
caminhar em direção àqueles que estão necessitando. 

Eu posso ir até eles e meu caminhar será para dar atenção para 
aqueles que precisam de um ouvido. Querem falar, pois muitos 
passam por eles e viram para o outro lado. 

Nosso caminhar também pode ser em anos. Eu nasci, cresci, 
fui jovem, adulto e agora estou na velhice, caminhando para o 
fim da minha vida física aqui na Terra. Ou podemos falar: “Ele 
caminhou para o Sol”, onde indicamos o ato de direção. Ele foi 

em direção ao sol. Em uma guerra, um povo pode caminhar para 
sua destruição.

Já caminhamos no exercício, na ajuda ao próximo e agora fa-
lamos do caminhar para um desfecho final de nossa existência 
aqui. Mas, ainda podemos dizer que os nossa vida está “cami-
nhando de vento em poupa”. Já ouviram esse comentário? Quan-
do tudo está indo muito bem!

E vocês, meus caros leitores. Onde vocês aplicam essa palavra 
“caminhar”? Em qualquer sentido da aplicação dessa palavra, de-
vemos sempre pensar em usá-la para o bem, para a paz.

Peço mais uma vez que se vocês gostaram desse artigo, possam 
compartilhar. Quero também saber as suas considerações sobre 
esse assunto. Podem enviar mensagens em minhas redes sociais 
e do Jornal Noroeste.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.
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COP30, evento global para debater ações contra mudanças 
climáticas

De 10 a 25 de novembro, a Amazônia, berço da Floresta Ama-
zônica, a maior do mundo, será palco da principal conferência so-
bre o clima: a 30ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, a COP30. Durante 
o encontro, que o Brasil será o anfitrião, Belém, capital do Pará, 
também conhecida como a “Metrópole da Amazônia,” localizada 
no Norte do país, será sede do evento.

A conferência climática da ONU, conhecida como COP30, é 
o principal fórum de debates e ações  com a presença de  pratica-
mente todas as nações do mundo, quando   se reúnem  para avaliar 
os esforços coletivos contra a mudança climática e definir ações 
o mais rápido possível, cobranças dos compromissos já firmados 
para a redução do uso de combustíveis fósseis, ampliar o uso de 
energia limpa, proteger e restaurar ecossistemas, apoiar comuni-
dades vulneráveis na adaptação aos impactos climáticos, aumentar 
o financiamento climático e muito mais, quando são firmados os 
acordos internacionais,  definir planos para reduzir as emissões de 
gases do efeito estufa, criar   condições para que a temperatura do 
planeta não ultrapasse 1,5ºC.  

A COP30 no Brasil terá pautas dos mais variados temas sobre 
o clima, mas com certeza, a Floresta Amazônica e seu desmata-
mento será o assunto dominante. Nos eventos que antecedem o 
grande fórum de debates, líderes nacionais, internacionais, ONGs, 
debaterão ações que precisam transformar em compromissos, co-
nectando metas e ações concretas, proteger e restaurar a natureza, 
reconhecendo a importância de povos indígenas e população ribei-
rinha nos avanços críticos contra as mudanças climáticas.

A COP30 no Brasil dará a oportunidade para mais de 150 paí-
ses com os seus quase 60 mil participantes conhecerem o que é a 
Floresta Amazônica, a sua importância para o mundo, assim como 
conhecer uma parte das mais lindas de nosso país, ajudar a evitar 
que o nosso planeta adoeça porque senão adoeceremos todos jun-
tos. Quando uma comunidade perde a sua terra, por causa da seca 
ou de enchentes que destrói escolas, hospitais lares, etc. Quando o 
calor causticante que torna impossível para o trabalhador rural de 
arar as sua terra ou de derreter as geleiras aumentando o volume  
de água dos mares e rios,  estamos diante de uma injustiça climá-
tica. Não custa sonhar para a solução de todos esses problemas e 
dando mais atenção a Floresta Amazônica;

Coisas do Cotidiano
•	 Efeito Lula: desemprego no Brasil atinge o menor nível 

da história – Segundo o IBGE, a taxa de desemprego foi de 5,6% 
no trimestre encerrado em setembro e renda média também atinge 
nível histórico. Os dados confirmam a continuidade da recupera-

ção do mercado de trabalho, graças ao bom desempenho do go-
verno Lula que em setembro, abriu mais 212 mil vagas formais de 
trabalho;

•	 Pesquisa Datafolha mostra que 57% da população do 
Rio de Janeiro aprovam a matança na megaoperação – A sensa-
ção que nos dá é que a população carioca já está tão acostumada 
com o “violência gera violência”, que após um primeiro impacto da 
megaoperação  contra o Comando Vermelho, no Rio de Janeiro, 
comandada pelo governador Cláudio Castro, que matou  bandidos 
e não bandidos, cujos cadáveres foram expostos na praça, passou a 
aprovar a atitude de “política de extermínio e não  a política de se-
gurança, segundo as palavras da atriz Debora Bloch (a Odete Roit-
man). Vamos aplaudir durante um minuto a estupidez humana!

•	 Donald Trump vira as costas a COP30, mas 20 governa-
dores, prefeitos, secretários estaduais dos Estados Unidos virão 
à COP30 e dirão que eles representam  o PIB, a população,etc. Se-
gundo eles, representam dois terços da população americana e que 
mais da metade do CO2 que aquece o planeta sai de suas chaminés.  
São números muitos significativos que fazem com que suas presen-
ças sejam por demais importante na COP30;

•	 Montadora chinesa Geely compra 26% da Renault no 
Brasil e vai produzir no Paraná – A montadora usará fábrica em 
São José dos Pinhais para fabricar veículos de baixa emissão, ace-
lerando a produção de sua linha de veículos híbridos e elétricos. A 
operação, reforça a presença da indústria automobilística chinesa 
no Brasil, que já e dona da Volvo e Lotus;

•	 Candidatos de Trump perdem as eleições para os de-
mocratas para governadores de Virgínia e Nova Jersey e também 
para prefeito de Nova York – Donald Trump sofreu humilhação 
com as derrotas acachapantes de seus candidatos nas eleições reali-
zadas nos estados de Nova Jersey, Virginia e também na cidade de 
Nova York, cujos resultados mostram a insatisfação do eleitorado 
americano com o desempenho fraco do republicano presidente, 
Donald Trump, que está afundando os Estados Unidos;

•	 Mulheres ganham 21% menos que homens no setor pri-
vado – Estudo do Ministério do Trabalho revela desigualdade de 
renda entre gêneros aumentou em 2025. O levantamento foi fei-
to em   54 mil empresas do Brasil com mais de 100 empregados, 
abrangendo o período entre o segundo semestre de 2024 e o pri-
meiro de 2025;

•	 Estação Detox – Detox Station – Perder peso rápido: 3 
passos cientificamente comprovados. Vejamos o plano: 1) Reduzir 
o seu apetite significativamente; 2) Fazer você perder peso rapi-
damente, sem fome; 3) Melhorara sua saúde metabólica ao mes-
mo tempo. Vejamos um plano simples de três etapas: A) Corte 
açúcares e amidos (carboidratos) para perder peso. Quando você 
faz isso, seus níveis de fome diminuem e de insulina também; B) 
Coma proteínas, gorduras e vegetais para perder peso. Fontes de 
proteínas; carne magra, frango, porco, cordeiro, peixes, frutos do 
mar, ovos. Fontes de gordura: azeite, óleo de coco, óleo de abacate, 
manteiga. Tenta fazer “low fat” (baixo teor de gordura) e “low carb” 
(baixo teor de carboidrato) ao mesmo tempo. C) Exercite-se três 
vezes por semana com exercícios anaeróbicos (academia) e aeró-
bicos (corrida, caminhada, bicicleta, natação, etc.). Não esqueça de 
pesar todos os dias;

•	 Newsletters – 1) Em dois meses, geleira da Antártida 

derrete e recua o equivalente a 8 km surpreendendo cientistas; 2) 
Cordilheira dos Andes, que se estende aproximadamente de 7 mil 
a 9 mil quilômetros, estendendo da Venezuela, ao Norte, até a Pa-
tagônia, ao Sul na América do Sul, atravessando os países Argen-
tina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela, antes 
era coberta de gelo. Com o aquecimento global, o gelo derreteu 
resultando um pedregulho só; 3) Efeito Lula – Esta semana. A Bol-
sa de Valores de São Paulo ultrapassou a marca de 150 mil pontos 
pela primeira vez em sua história; 4) O filme brasileiro “O Agente 
Secreto”, com o ator Wagner Moura, tem tudo para ser incluído na 
categoria de melhor filme internacional; 5) Efeito Lula - Senado 
aprova isenção de Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5.000 
ao mês; 6) Presidente do México, Cláudia Sheinbaum sofre assédio 
sexual em evento;

•	 Que absurdo – Trump estuda uma série de ações pos-
síveis contra a Venezuela, o que inclui a possibilidade de ataques 
contra alvos militares da ditadura de Nicolas Maduro e a tomada 
de controle de campos de produção de petróleo, de acordo com 
uma série de autoridades do governo americano ouvidas pelo jor-
nal The New York Times. Mas Trump tem medo do apoio militar 
da Rússia e de fracassar, e também de ter represália contra o povo 
americano. No fundo, no fundo, Trump quer ser o “imperador do 
mundo”, como disse Lula;

Entrelinhas
***Parabéns e feliz aniversário para Rafaela Favaro (05/11), Marlon 

Zacarias (06/11), Angelo Rigon (07/11), Dani Gibertoni (08/11) e dra 
Angela Bolonhez (09/11). ***Presidente Lula sancionou lei que transfere 
temporariamente a capital do Brasil para Belém durante a COP30, de 10 
a 21 de novembro. Nesse espaço de tempo, a capital do Pará se torna sede 
dos Três Poderes.***Enquanto isso, a revista TIME elegeu Lula como 
um dos 100 líderes climáticos mais influentes do mundo em 2025.***E 
não é para menos: o Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) 
registrou que o Brasil teve a menor taxa de desmatamento na Amazônia 
em 11 anos.***Ainda na Amazônia após 14 anos de pesquisas, a 
Universidade Federal de Roraima confirmou a descoberta de pegadas 
de dinossauros de 110 milhões de anos na região.***Esquerdista, 
democrata e muçulmano Zohran Mandani, foi eleito prefeito de Nova 
York esta semana, derrotando o republicano candidato de Donald 
Trump. Ele é o político mais jovem a ocupar aquele cargo, desde 1892. 
***Michael Jackson lidera ranking da Forbes como a celebridade morta 
mas bem paga de 2025, com ganhos de US$ 105 milhões ( equivalente 
R$ 565 milhões). A receita vem de royalties e produções como o musical 
“MJ: The Musical” na Broadway. ***Censo 2022: Maria e José seguem 
como os nomes mais populares do Brasil, segundo o IBGE.  Entre os 
sobrenomes, Silva e Santos lideram o ranking, seguidos de Oliveira. 
***E essa pesquisa tem um dado bem interessante: o pais possui te, 
4,3 mil nomes usados por apenas 20 pessoas, entre eles,  estão nomes 
conhecidos como Agassiz,  Oberdania e Juergen.*** Estudo publicado 
no British  Journal  of  Nutrition aponta que o consumo de água, café e 
chá estão ligados à maior longevidade.  A pesquisa, com mais de 180 mil 
pessoas, indica que o consumo equilibrado dessas bebidas reduz o risco 
de morte, especialmente por doenças cardiovasculares.*** “Meu irmão,  
eu sou como você é/ Saí do mesmo escuro e ando por aí/Toda a noite 
eu sei que amanhã tem mais/Que a gente muda e continua a sonhar/
Aprendendo”- Trecho da música “Eu Sou Como Você É”, do cantor e 
compositor Lô Borges (1952-2025), que faleceu essa semana, em Belo 
Horizonte (MG).

Nova Esperança recebe neste domingo (09)
o 5º Desafio 100 KM de Terra com recorde de

ciclistas e mais de R$ 13 mil em premiação
Evento reúne atletas de várias cidades, oferece estrutura completa, café da manhã,

almoço e apoio ao longo do trajeto. Parte da renda será revertida à Associação Ninho da Águia

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Neste domingo, 9 de no-
vembro, Nova Esperança 
será o ponto de encontro dos 
apaixonados por ciclismo 
com a realização do 5º Desa-
fio 100 KM de Terra, um dos 
maiores eventos esportivos 
da região. A prova, que com-
bina desafio, superação e 
solidariedade, reunirá ciclis-
tas de diferentes regiões do 
Paraná e de outros estados, 
movimentando o esporte e a 
economia local.

De acordo com os orga-
nizadores Josi e Fernando 
Bonvechio, as inscrições já 
foram encerradas e a expec-
tativa é de um evento gran-
dioso, com estrutura refor-
çada e muitas novidades.

“A cada edição buscamos 
melhorar. Este ano teremos 
mais pontos de apoio, praça 
de alimentação, duchas, DJs 
e uma equipe preparada para 
atender os ciclistas duran-
te todo o percurso”, destaca 
Fernando Bonvechio.

O evento é conhecido 
pela atmosfera vibrante e 
pelo espírito de comunida-
de entre os participantes. 
Além da competição, haverá 

camping, fotógrafos e vídeos 
oficiais, seguro atleta, am-
bulância, carros e motos de 
apoio, além de oito pontos 
de parada com água, frutas 
e doces para hidratação e re-
cuperação dos atletas.

“Mais do que uma com-
petição, o Desafio 100 KM 
é um encontro entre amigos 
que compartilham a mesma 
paixão pelo pedal. O clima é 
de confraternização e incen-
tivo ao esporte”, reforça Josi 
Bonvechio.

Solidariedade sobre 
duas rodas

Além de fomentar o ci-
clismo regional, o evento 
também tem caráter social. 
Parte da renda será desti-
nada à Associação Ninho 
da Águia de Nova Esperan-
ça, entidade que desenvolve 
projetos de acolhimento e 
apoio a pessoas em situação 
de vulnerabilidade. No ato 
de retirada dos kits, cada ci-
clista contribuiu com 1 kg de 
alimento ou R$ 10, valor re-
vertido na compra de manti-
mentos para a instituição.

Premiações e categorias
A competição distribuirá 

mais de R$ 13 mil em prê-
mios em dinheiro, além de 
troféus e brindes. As premia-

O 5º Desafio 100 KM de terra promete transformar Nova Esperança em um grande palco de 
esporte, superação e solidariedade neste domingo

ções contemplam diversas 
categorias — Geral, Master, 
E-Bike e PCD, além de reco-
nhecimento para as maiores 
equipes, o ciclista mais expe-
riente e o mais jovem.

Os cinco primeiros co-
locados no geral masculino 
e feminino receberão prê-
mios que variam de R$ 100 a 
R$ 550. Haverá também R$ 
1.500,00 em prêmios para 
grupos com mais de cinco 
ciclistas.

Programação e estrutu-
ra

O cronograma começa às 

5h da manhã, com a recep-
ção e retirada dos kits. Às 
5h15, será servido um café 
da manhã aos ciclistas. A lar-
gada oficial acontece às 6h, 
com todos os atletas saindo 
em ritmo de passeio pelas 
ruas de Nova Esperança an-
tes de enfrentar o trecho de 
terra.

Durante o percurso de 
100 quilômetros, considera-
do de nível médio a difícil, 
os competidores encontra-
rão pontos de apoio a cada 
10 a 15 km. A premiação 
está prevista para às 13h, se-

guida de sorteios de brindes 
e almoço no local.

Os organizadores lem-
bram que o uso de equipa-
mentos de segurança é obri-
gatório — capacete, luvas, 
óculos, calçados e roupas 
apropriadas para mountain 
bike (MTB).

Almoço e brindes espe-
ciais

Os atletas que adquiri-
ram o almoço no momento 
da inscrição participarão do 
Almoço, que promete ser 
um dos momentos mais ani-
mados do evento.

Os 100 primeiros inscri-
tos que garantiram o almoço 
também receberão uma tá-
bua de carne personalizada, 
enquanto os três primeiros 
homens e mulheres inscritos 
ganharam uma garrafa tér-
mica exclusiva.

Com mais de 100 troféus 
a serem distribuídos, o 5º 
Desafio 100 KM de Terra de 
Nova Esperança promete ser 
um espetáculo de esporte, 
amizade e superação — con-
solidando o município como 
referência no calendário ci-
clístico do Paraná.

“Queremos proporcionar 
um evento inesquecível, com 
segurança, boa estrutura e 
aquele clima acolhedor que 
só Nova Esperança tem”, fi-
naliza Josi Bonvechio.

Serviço:
Evento: 5º Desafio 100 

KM de Terra de Nova Espe-
rança

Data: Domingo, 9 de no-
vembro de 2025

Horário: A partir das 5h
Local: Nova Esperança – 

Paraná
Distância: 100 km – ní-

vel médio/difícil
Ação social: Renda par-

cial destinada à Associação 
Ninho da Águia
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SocialSocialOsvaldo Vidual

Destaque entre os aniversariantes da semana, a 
engenheira Juliana Razente comemorou idade 
nova recebendo o carinho de sua linda família, 
demais familiares, amigos e colaboradores. A 

aniversariante é filha do casal Ivonete Zacarias 
e Francisco Razente.

Formado em Empreendedorismo, Enrico 
Manzotti, que assina sobrenome tradicional 

de nossa sociedade, comemorou idade 
nova, recebendo os cumprimentos do pai 
engenheiro Eduardo Manzotti, demais 

familiares e amigos.

Família Radade em festa comemorando 
o aniversário de Denise Radade, filha do 
casal Lena e Pedro Radade. Na ocasião 

familiares, amigos e colaboradores 
parabenizaram a aniversariante

Professora por herança de família e 
empresária sócia da loja Caramelada, 

Margareth Vidual Ardengue, filha de 
pioneiros que aportaram em Nova Esperança 
em 1952, recebeu os inúmeros parabéns de 

familiares, amigos e colaboradores.

Uma nova atualização nesta quinta-feira 
(06) do Boletim de Gestão de Riscos , elabo-
rado pelo Sistema de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Paraná (Simepar) em 
parceria com a Defesa Civil, ressalta o agra-
vamento do cenário da previsão do tempo 
entre a tarde de sexta-feira (07) e a manhã de 
sábado (08) no Paraná. Tempestades severas 
serão registradas em várias regiões do Estado, 
com possibilidade de fortes rajadas de vento e 
precipitação de granizo. 

As tempestades chegam depois de mais 
uma rápida trégua no tempo. Não há previsão 
de chuva nesta quinta-feira (06), com exce-
ção da faixa Leste. “Temos uma incursão de 
umidade do oceano para o continente, que 
produz bastante formação de nuvens entre a 
região litorânea, Serra do Mar e a Região Me-
tropolitana de Curitiba, o que deixará a tem-
peratura mais amena do que nos últimos dois 
dias. Há possibilidade de chuvisco ocasional 
na Serra do Mar”, detalha Lizandro Jacóbsen, 
meteorologista do Simepar.

Depois de dois dias registrando mais de 
28°C a tarde, a Capital não deve ter tempe-
raturas acima dos 22°C nesta quinta. Já no 
Interior, apesar do amanhecer com mínimas 

Tempestades de sexta devem ter ventos
acima de 80 km/h e chuvas superiores a 50 mm

A atualização da previsão indica risco muito alto na metade Oeste do Estado e risco alto na metade Leste para 
ocorrências meteorológicas associadas a tempestades severas e chuva localmente intensa, com acumulados que 

podem ultrapassar pontualmente os 50 mm, descargas elétricas, intensas rajadas de vento pontualmente acima dos 80 
km/h e precipitação de granizo pontual.

na faixa dos 9°C e 10°C entre 
General Carneiro, Palmas e Cle-
velândia, as máximas podem 
ultrapassar os 30°C em cidades 
como Paranavaí, Foz do Iguaçu, 
Loanda e Capanema. 

Na sexta-feira (07) as tempe-
raturas continuam subindo, po-
dendo chegar aos 34°C em algu-
mas cidades do Norte e do Oeste 
do Paraná. É justamente por con-
ta do calor que a previsão aponta 
um agravamento na severidade 
das tempestades causadas pelos 
sistemas meteorológicos atuan-
tes no Estado: um intenso sistema de baixa 
pressão atmosférica formado entre o Paraguai 
e o Sul do País impulsionará ao longo da tarde 
e noite o deslocamento de uma frente fria, as-
sociada ao deslocamento de um ciclone extra-
tropical do continente para o oceano.

O calor potencializa o risco para fortes 
tempestades. Por isso, ao longo da tarde, tem-
pestades severas começarão a ocorrer, pri-
meiramente em áreas do Sudoeste e Oeste, se 
espalhando para as demais áreas do Estado 
entre o final da tarde e noite. A chuva persis-

te pela madrugada do sábado (08) na faixa 
Norte, nas cidades que fazem divisa com São 
Paulo.

A atualização da previsão indica risco 
muito alto na metade Oeste do Estado e risco 
alto na metade Leste para ocorrências meteo-
rológicas associadas à tempestades severas e 
chuva localmente intensa, com acumulados 
que podem ultrapassar pontualmente os 50 
mm, descargas elétricas, intensas rajadas de 
vento pontualmente acima dos 80 km/h e pre-
cipitação de granizo pontual.

De acordo com a Defesa Civil, esse cená-

rio poderá provocar alagamentos, enxurradas 
pontuais, destelhamentos, queda de galhos de 
árvores e danos à rede elétrica. Da tarde do 
sábado (08) até a manhã de domingo (09), o 
aprofundamento do ciclone extratropical so-
bre o oceano, que se afastará da costa, deverá 
provocar rajadas de vento entre 40 km/h e 60 
km/h no Leste do Paraná - pontualmente aci-
ma dos 70 km/h na faixa litorânea. Essa con-
dição deverá provocar agitação marítima em 
todo o litoral paranaense. O risco é moderado 
para ocorrências associadas.

O Simepar segue monitorando a situação e 
os alertas são enviados para a população pela 
Defesa Civil. Os alertas vigentes podem ser 
acessados em https://www.defesacivil.pr.gov.
br/alertas-vigentes. Os paranaenses também 
podem receber no próprio celular alertas e 
informações da Defesa Civil do Paraná so-
bre risco de mau tempo na sua região: basta 
enviar um SMS com o CEP da região para o 
número 40199. A Defesa Civil responde com 
mensagem de confirmação do cadastro e a 
partir deste momento a pessoa passa a receber 
alertas periódicos sobre as situações de maior 
gravidade no local indicado.

AEN

A medida aprovada na Assembleia Legislativa 
representa uma vitória histórica para os produtores 
de leite paranaenses.

O governador Carlos Massa Ratinho Júnior san-
cionou nesta quinta-feira (6) a Lei nº 22.765/2025, 
de autoria do deputado Luis Corti (PSB), que proíbe 
a reconstituição de leite em pó e outros derivados 
importados para consumo alimentar no Estado. A 
medida representa uma vitória histórica para os pro-
dutores de leite do Paraná e consolida o Estado como 
referência nacional na defesa da cadeia leiteira.

O texto sancionado determina que indústrias, 
laticínios e demais pessoas jurídicas ficam proibidas 
de reconstituir leite em pó, composto lácteo, soro de 
leite e outros produtos importados, quando desti-
nados ao consumo humano. Na prática, ela proíbe 
que esse leite em pó volte a ser vendido como leite 
líquido ou utilizado no preparo de produtos como 
queijo, sorvete, creme de leite, leite condensado e 
outros produtos.

A nova lei entra em vigor em um momento em 
que a cadeia produtiva do leite enfrenta uma das 
maiores crises da história. Nos últimos cinco anos, as 
importações de leite em pó saltaram de 941 milhões 
para 1,72 bilhão de litros equivalentes, derrubando o 
preço pago aos produtores e comprometendo a eco-
nomia de centenas de municípios paranaenses.

“O produtor de leite está no limite. A prática da 
reidratação com leite importado destrói a renda do 
campo e ameaça os pequenos municípios, cuja eco-
nomia depende diretamente dessa atividade. Essa 

sanção é uma resposta concreta a quem acorda cedo 
e sustenta o Paraná com o trabalho de sol a sol”, afir-
mou o deputado Luis Corti.

O deputado Luis Corti destacou ainda o apoio 
dos produtores, do presidente da Assembleia Legis-
lativa, deputado Alexandre Curi (PSD), e do líder 
do Governo, deputado Hussein Bakri (PSD), funda-
mentais para a aprovação da proposta. “Preciso en-
viar um agradecimento especial aos produtores pela 
confiança. Eles foram pacientes, participaram ativa-
mente das discussões e ajudaram a tornar o projeto 
ainda mais abrangente, refletindo as reais necessida-
des da cadeia produtiva do leite no Paraná”, disse.

O presidente Alexandre Curi reforçou o com-
promisso do Legislativo com o setor: “A Assembleia 
Legislativa vem acompanhando atentamente a situa-
ção dos produtores de leite do Paraná. Para evitar a 
concorrência desleal, já havíamos aprovado o proje-
to que alterava a tributação sobre o leite importado 
e seus derivados. Agora, através do deputado Cor-
ti, nos surgiu essa demanda sobre a reconstituição 
do leite em pó. Prontamente colocamos o tema em 
pauta, debatemos em audiência pública e aprovamos 
essa legislação inédita, hoje sancionada pelo gover-
nador Ratinho Junior. Mais um marco para o produ-
tor paranaense”, afirmou Curi.

Trabalho conjunto
A proposta é fruto de um amplo trabalho de ar-

ticulação entre produtores, cooperativas, sindicatos 
e o Governo do Estado, com o apoio da FETAEP, 
representada pelo presidente Alexandre Leal. Um 

dos marcos desse movimento foi a audiência pública 
realizada em 21 de outubro, que reuniu cerca de 500 
produtores rurais, prefeitos e lideranças do setor no 
plenário da Assembleia Legislativa.

O movimento em defesa do leite paranaense ul-
trapassou fronteiras e chegou ao Congresso Nacio-
nal, onde o deputado Luis Corti participou, nesta 
semana, de debates na Câmara dos Deputados em 
defesa da extensão da proibição em nível federal. “O 
Paraná mostrou que é possível proteger o produtor 
e garantir equilíbrio de mercado. Agora, o Brasil in-
teiro precisa seguir esse exemplo”, ressaltou o parla-
mentar.

Representando os produtores do Paraná, Ale-
xandre Leal destacou em Brasília a urgência de me-
didas contra as importações que prejudicam o mer-
cado interno: “Já identificamos que o problema é a 
importação. Reforço o pedido de antidumping. Não 
podemos esperar 15, 30 ou 60 dias. A indústria e o 
varejo continuam lucrando, e o nosso produtor se-
gue sofrendo”, afirmou o representante da FETAEP.

O impacto da medida já se reflete nacionalmen-
te: seis estados brasileiros iniciaram discussões e 
realizam audiências públicas inspiradas na legislação 
paranaense, que passou a ser considerada modelo de 
política pública para o setor lácteo. Com a sanção, o 
Paraná se torna o primeiro estado do país a estabele-
cer restrições à reidratação do leite em pó importado 
na indústria, criando um marco inédito de proteção 
à produção local e à agricultura familiar.

ALEP

Paraná sanciona lei que proíbe a reidratação 
do leite em pó importado na indústria
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Novembro Azul: procura tardia por tratamento
tem reflexos graves na saúde dos homens

Estudos recentes do Ministério da Saúde apontam que os homens têm maior risco de morte por doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) – especialmente cardiovasculares, respiratórias crônicas, câncer e diabetes –, por exemplo, 

com taxas 40% a 50% mais altas que as das mulheres. O Governo do Paraná mantém ações contínuas para promover o 
cuidado integral da saúde masculina

No Paraná, os homens 
são maioria em quase to-
das as causas de óbito e em 
praticamente todas as faixas 
etárias até os 80 anos, se-
gundo dados do Ministério 
da Saúde. Eles também são 
maioria em números totais, 
como mostra o levantamen-
to da Secretaria da Saúde do 
Paraná (Sesa), para pessoas 
de 20 a 59 anos. No Paraná, 
em 2025, dos 15.656 óbitos, 
66% foram homens.

Entre cinco doenças que 
atingem homens e mulheres, 
em 2025 no Paraná, apenas 
nas neoplasias há predomi-
nância feminina. De acordo 
com dados do Sistema de 
Informação da Mortalida-
de (SIM), homens morrem 
mais de doenças dos apare-
lhos circulatório e digestivo, 
doenças infecciosas ou pa-
rasitárias e o maior motivo 
de mortes masculinas são as 
causas externas de morbida-
de e mortalidade: situações 
de violência como homi-
cídios, acidentes, quedas e 
afogamentos.

De acordo com a Secreta-
ria da Saúde, um dos pontos 
de atenção é porque homens 
demoram mais para consta-

tar problemas por falta de 
hábito de consulta.

“Os homens ainda pro-
curam os serviços de saúde 
apenas em situações extre-
mas, quando o problema já 
está avançado. Isso aumenta 
o risco de complicações e 
de mortalidade por doenças 
que poderiam ser evitadas 
ou controladas com diag-
nóstico precoce”, alerta o 
secretário estadual da Saú-
de, Beto Preto. “O primei-
ro passo é reconhecer que 
o homem não é invencível. 
Prevenir é a melhor forma 
de viver mais e melhor. O 
Governo do Estado trabalha 

continuamente para ofere-
cer acesso, acolhimento e 
políticas públicas que incen-
tivem o autocuidado e a pro-
moção da saúde masculina”.

Estudos recentes do Mi-
nistério da Saúde apontam 
que os homens têm maior 
risco de morte por doenças 
crônicas não transmissíveis 
(DCNT) – especialmente 
cardiovasculares, respira-
tórias crônicas, câncer e 
diabetes – com taxas 40% 
a 50% mais altas que as das 
mulheres.

Essa diferença do núme-
ro de óbitos é explicada em 
grande parte por hábitos 

inadequados, falta de pre-
venção e resistência mascu-
lina em procurar os serviços 
de saúde. Os números não 
são apenas reflexos de fato-
res biológicos, mas também 
questões culturais e sociais, 
que associam masculinida-
de à invulnerabilidade e é 
um dos temas do Novembro 
Azul.

O Governo do Paraná, 
por meio da Sesa, mantém 
ações contínuas para pro-
mover o cuidado integral da 
saúde masculina. Em setem-
bro deste ano, foi realizado 
o curso “O cuidado à saúde 
do homem em contexto de 
violência e proteção de me-
ninas e mulheres na Atenção 
Primária à Saúde”, voltado 
à capacitação de profissio-
nais de saúde para abordar 
o tema com sensibilidade e 
atenção.

A Sesa ainda reforça me-
didas essenciais de preven-
ção e promoção da saúde, 
como monitorar a pressão 
arterial regularmente, man-
ter alimentação saudável e 
prática de atividades físicas, 
abandonar o tabagismo, re-
duzir o consumo de álcool e 
participar das campanhas de 

vacinação.
Também é importante 

realizar exames periódicos 
e testes rápidos para ISTs, 
disponíveis gratuitamen-
te nas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) e Centros de 
Testagem e Aconselhamen-
to (CTA), com resultados 
em até 30 minutos. Além 
das UBS e dos CTAs, os ho-
mens contam com Centros 
de Atenção Psicossocial 
(CAPS), unidades especia-
lizadas, programas de rea-
bilitação e projetos voltados 
ao bem-estar físico e mental 
em todo o Estado.

PROCURA TARDIA 
– Em 2025, de janeiro a se-
tembro, apenas 28% dos 
atendimentos individuais 
realizados na faixa etária 
de 20 a 59 anos na Atenção 
Primária à Saúde do Paraná 
(APS) foram destinados a 
homens. O número do Pa-
raná reflete a subutilização 
dos serviços básicos, mesmo 
quando disponíveis.

As consequências dessa 
ausência preventiva apare-
cem nas estatísticas de in-
ternações por doenças que 
poderiam ser evitadas com 
acompanhamento médico 

regular. De janeiro a agosto 
de 2025, os homens repre-
sentaram: 72,7% das inter-
nações por doenças imu-
nopreveníveis, 53,3% por 
pneumonias bacterianas, 
55,8% por angina, 54,3% 
por insuficiência cardíaca e 
60,1% por infecções de pele 
e tecido subcutâneo.

O câncer bucal, por 
exemplo, é 3,6 vezes mais 
comum entre homens no 
Paraná. As estimativas do 
Instituto Nacional do Cân-
cer (INCA)  mostram que 
o Estado registra 920 casos, 
em média, por ano; 720 são 
em homens e 200 em mu-
lheres.

O levantamento recente 
da Sesa, com base no Siste-
ma de Informação da Aten-
ção Básica (Sisab), mostra 
que, entre janeiro e setem-
bro de 2025, os principais 
atendimentos masculinos 
foram: 1 milhão por hiper-
tensão arterial, 560 mil por 
diabetes, 442 mil em saúde 
mental, 109 mil para taba-
gismo, 49 mil para obesida-
de, 47 mil para alcoolismo 
e 18 mil em saúde sexual e 
reprodutiva.

AEN

Novembro Azul: procura tardia por tratamento tem reflexos 
graves na saúde dos homens 

Educação e tempo livre
Por inúmeras vezes me perguntei por que aprendi certos as-

suntos que depois nunca os utilizei ou simplesmente foram es-
quecidos. Por inúmeras vezes questionei certos ensinamentos, 
mormente universitários, por serem a particularidade da particu-
laridade e a isso chamei de eruditismo (conhecimento pelo conhe-
cimento). Ainda que eu possa ver razões para as minhas críticas, 
estas também são criticáveis. Preciso fazer uma crítica às minhas 
críticas.

Primeiramente, quem tende a criticar a escola, no mais das ve-
zes faz a partir de clichês e/ou a partir de certos parâmetros. Quase 
sempre a escola acaba no banco dos réus, como se ela desperdi-
çasse um valioso tempo de vida colocando-a a serviço de nada ou 
de pouca coisa. Jan Masschelein e Maarten Simons, na obra “Em 
defesa da escola” (2019) apontam cinco “acusações, demandas e 
posições” comuns à escola: 1ª Alienação, 2ª Consolidação de po-
der e corrupção, 3ª Desmotivação da juventude, 4ª Falta de eficá-
cia e empregabilidade, 5ª A demanda de reforma e a posição de 
redundância. Vamos agora passear por esses pontos brevemente.

1º Alienação. Considera-se que na escola ocorre uma separação 
em relação à “vida real” e os saberes escolares são artificiais.

2º Consolidação de poder e corrupção”. A escola, ao ensinar, 
nada mais faz do que reproduzir as desigualdades, logo, é serva do 
“capital econômico” (MASSCHELEIN & SIMONS, 2019, p. 15).

3º Desmotivação da juventude. Pelo fato de que a escola segue 
com estruturas consideradas arcaicas, os jovens não gostam de 
frequentá-la. Para resolver esse problema, é preciso acabar com 
o tédio e fazer do aprender algo divertido. Para efeito de exem-

plificação, é exatamente esse o espírito que é visto nos filmes “Ao 
mestre, com carinho” e “Sociedade dos poetas mortos”.

4º Falta de eficácia e empregabilidade. Aqui a escola é vista a 
partir de um “tribunal econômico” (MASSCHELEIN & SIMONS, 
2019, p. 18). Se a escola não pode ser comparada a um negócio, é 
porque há algum problema (eis a crítica).

5º A demanda de reforma e a posição de redundância. Uma vez 
que a escola tem problemas, nada mais lógico do que reformá-la. 
Além disso, a escola, por ter estruturas arcaicas, não se deu conta 
do mundo virtual: “(...) a escola, onde a aprendizagem está ligada 
ao tempo e ao espaço, não é mais necessária na era digital dos am-
bientes de aprendizagem virtual” (MASSCHELEIN & SIMONS, 
2019, p. 22).

A consequência derradeira dessas críticas é ou uma outra escola 
ou um adeus à escola. Uma outra escola é sempre necessária, mas 
muitas vezes o que se observa são críticas pela crítica. E há tam-
bém os que defendem um adeus à escola, pois, se ela só oferta o 
que não tem serventia, não há o porquê de existir.

Todavia, contra esses argumentos, que até possuem algum sen-
tido em um ou outro aspecto, a escola segue tendo “serventia”. 
Porém, que serventia é essa? A do tempo livre, para seguir na ar-
gumentação dos autores de “Em defesa da escola”. Em que lugar a 
criança pode ir que não seja no horizonte familiar, mas, ao mesmo 
tempo, sem ser entregue à sociedade como um todo? Em que lugar 
é possível desenvolver de forma tão ampla o conhecimento quanto 
na escola, por mais cheia de problemas que ela de fato possa ser? 
O tempo livre chamado escola permite uma série de imaginações 
que a própria imaginação não dá conta de compreender.

Acontece que a escola, nos moldes gregos, sempre se associou, 
até em termos linguísticos, a tempo livre. Skholé significa “(...) 
tempo livre, descanso, adiamento, estudo, discussão, classe, escola, 
lugar de ensino (MASSCHELEIN & SIMONS, 2019, p. 25). Além 
disso, foi nas escolas que muitos puderam ter acesso ao que antes 
estava destinado apenas aos “bem nascidos”, no caso, às aristocra-
cias. Não deixa de incomodar os “donos do poder” que o poder 
chamado conhecimento possa ser democratizado. Parte da ira que 
hoje se verifica em relação à educação possui raízes milenares, por 
isso, também, é tão difícil quebrá-la. Essa ira, não raro, se mani-

festa, sorrateiramente, por meio das críticas presentes nos cinco 
pontos anteriormente trazidos. Com isso significa que algumas 
ideias que tais pontos destacaram não são verdadeiras? Até são 
verdadeiras, mas precisam ser vistas sob um olhar mais profundo, 
que não olha apenas a ponta do iceberg e que vá além de clichês.

Quando eu me incomodava com o fato do magistério muitas 
vezes não ser visto como uma profissão séria, isso eu fazia em par-
te por causa do texto “Tabus acerca do magistério”, de Theodor 
Adorno, e em parte por causa de outros textos sobre história da 
educação. Esse incômodo se dá porque o professor trabalha com 
o tempo livre e porque, segundo Masschelein e Simons (2019), o 
professor está, parcialmente, situado fora da sociedade, ou melhor, 
o professor é alguém que trabalha em um mundo não produtivo 
ou, pelo menos, não imediatamente produtivo” (p. 31-32). Eis o 
paradoxo, que bem pode ser um clichê (do “tribunal econômico”): 
por mais que o magistério seja uma sementeira de profissões, é 
visto como “não imediatamente produtivo”.

Quanto a eu me incomodar com várias temas presentes no 
currículo, talvez caibam algumas colocações e questões. A escola 
apresenta aos alunos um vastíssimo universo, e convida-os a “(...) 
se interessarem por ele” (MASSCHELEIN & SIMONS, 2019, p. 
52). Esta exposição ao mundo às vezes nos agrada, às vezes não, 
mas está sempre além do que nossos gostos (ora chamados de ta-
lento) nos direcionam. Sabe-se lá ao certo o porquê, mas uns gos-
tam mais de laranja, outros de manga, mas, nem por isso, só pode-
rão comer essas frutas ou uma relação de cinco ou seis alimentos. 
O que é maior: o mundo ou o menino? O que nasceu primeiro: a 
maçã ou a menina? Talvez essas colocações e essas questões aju-
dem a superar o imediatismo tão problemático do “onde uso isso 
na minha vida?”. Questionar o currículo e a escola? Sim, mas com 
uma visão um pouco mais apurada.

Jan Masschelein & Maarten Simons. Em defesa da escola: uma 
questão pública. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2019.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) proibiu a comercializa-
ção, distribuição, fabricação, 
propaganda e uso de todos 
os suplementos alimentares 
e energéticos da empresa 
OZT Comércio Atacadista 
Especializado em Produtos 
Ozonizados.

Também foi determinada 

a apreensão dos produtos, 
que têm adição de ozônio, 
um tipo de gás que não tem 
avaliação de segurança para 
uso como parte de suple-
mentos alimentares e com-
posto líquido pronto para o 
consumo, como energéticos.

Atualmente, a autori-
zação para uso de ozônio é 
apenas como agente de de-

sinfecção no tratamento de 
água.

Segundo a agência, a em-
presa divulgou propagan-
das desses alimentos com 
indicações terapêuticas e 
alegações funcionais e de 
saúde não aprovadas, como 
a alegação de que o produto 
"oferece suporte nutricional 
para o funcionamento sau-

dável do sistema digestivo, 
hepático, ocular e cardio-
vascular".

A Anvisa esclarece que 
as autorizações para suple-
mentos alimentares estão 
relacionadas a papéis me-
tabólicos dos nutrientes ou 
substâncias no organismo, 
quando consumidos como 
parte de uma dieta.

“Nenhuma das alegações 
aprovadas para alimentos 
está associada com finali-
dades medicamentosas ou 
terapêuticas, que são ex-
clusivas de medicamentos 
e devem ser comprovadas 
cientificamente”, explica a 
agência, em nota.

No mês passado, a Anvi-
sa já havia proibido a venda 

e uso de 69 cosméticos ca-
pilares à base de ozônio da 
marca Ozonteck. Segundo 
a agência, apesar de serem 
registrados como cosméti-
cos, o fabricante alega que 
os itens têm atividade far-
macológica, o que não é 
permitido para esse tipo de 
produto.

Agência Brasil

Anvisa proíbe suplementos e energéticos com adição de ozônio
Gás não tem avaliação de segurança para uso em alimentos
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Regiões noroeste do Para-
ná, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo receberam, em outubro 
mais uma edição do projeto 
Potencializa Elas, promovido 
pela Cresol Pioneira. Com o 
objetivo de fortalecer o perfil 
empreendedor e formador de 
líderes femininas, as ativida-
des aproximadamente 500 
mulheres das comunidades 
atendidas.  

Ao longo do mês, foram 
realizados encontros, pales-
tras, criando uma rede de 
apoio entre as participantes. 
O foco do projeto é promo-
ver o potencial feminino, es-
timulando o protagonismo 
através de ações que envol-
vem aprendizagem, troca de 
experiências e fortalecimento 
de vínculos.

Em outubro, o tema cen-
tral foi “Comunicação e Ora-
tória”, e contou com uma 
palestra de grande destaque: 
Taís Gerônimo, mentora de 
mulheres e especialista em 
desenvolvimento pessoal 
e liderança feminina. Ela 
compartilhou insights e es-
timulou as participantes a 
reconhecerem suas forças e 
potencialidades em um mo-
mento que exige cada vez 
mais protagonismo das mu-
lheres na sociedade e no mer-
cado de trabalho.  

Claudia Zanusso é En-
genheira Civil de Nova Es-
perança e já acompanhou 6 
edições do projeto, para ela 
a palestra foi fantástica, cla-

Cresol Pioneira realiza mais uma rodada do projeto 
Potencializa Elas, ampliando o desenvolvimento feminino

ra, objetiva, nem vi o tempo 
passar, segundo ela o proje-
to tem contribuído com sua 
vida pessoal e profissional 
“Enxergar a vida de outra 
forma, não reclamar das di-
ficuldades e ter gratidão, até 
as experiências não tão boas 
nos fazem crescer, além do 
aprendizado em cada pales-
tra.” Destacou. 

“Colocar o relacionamen-
to no centro das nossas ações 
é o que nos distingue. Por 
isso, investimos em iniciati-
vas de crescimento voltadas 
para o público infantil, para 
jovens, líderes e, de forma 
especial, para as mulheres, 
como é o caso do projeto 
Potencializa Elas.” Destacou 
o conselheiro presidente Ge-

raldo Maziero.
O Potencializa Elas reafir-

ma o compromisso da Cre-
sol Pioneira de reconhecer e 
impulsionar o crescimento 
das mulheres na comunida-
de, contribuindo para uma 
sociedade mais igualitária e 
resiliente.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do Brasil, ofere-
cendo soluções para pessoas 
físicas, empresas e empreen-
dimentos rurais. Conta com 
mais de 1 milhão de coo-
perados e presença em 952 
agências de relacionamento 
espalhadas por 19 estados 
brasileiros.

Fotos: Divulgação/Cresol


